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INTRODUÇÃO

A população brasileira vivenciou nas últimas déca-
das profundas mudanças que trouxeram impactos em 
diversos aspectos em seu perfil populacional. Entre os 
anos 1950-1970, com a redução da mortalidade infantil 
e alta fecundidade após Segunda Guerra Mundial, o país 
vivenciou o período chamado de Baby Boom. Contudo, 
o período que durou apenas duas décadas, foi seguido 
de uma queda acelerada da taxa de fecundidade, que 
associada a maiores expectativas de vida pela evolução 
tecnológica e por melhorias no saneamento básico, alte-
rou todo processo saúde-doença prolongando a vida, e 
sendo assim responsável por uma transição demográfica 
acelerada no país(1). 

Os dados demográficos evidenciam o crescimento 
acentuado dessa parcela da população, cujos números 
da Fundação do Sistema Estadual de Análise de Dados 
(FUNDAÇÃO SEADE, 2020), mostram que no Estado de São 
Paulo as pessoas com mais de 60 anos já somam 14,86% da 
população geral. A projeção para 2050 é que o percentual 
de pessoas com 60+ anos chegue a 29,8%. Essa perspectiva 
mostra que em alguns estados brasileiros a quantidade de 
pessoas idosas será maior que a projeção para o Brasil, onde 
o percentual alcançará quase 22% em 2050 (2,3).

Embora se reconheça que o envelhecimento populacio-
nal é uma conquista social do século XX, sabe-se que ele 
traz desafios para a sociedade e para as políticas públicas. 
Entre eles, um dos mais importantes é assegurar que o 
desenvolvimento econômico e social ocorra continua-
mente, assegurando a manutenção da dignidade humana 
e equidade entre os grupos etários, garantindo o acesso a 
recursos, direitos e responsabilidades sociais (4).

A nova geração de gestores públicos enfrentará um 
desafio diferente nos próximos anos: ao invés de investir 
em creches, provavelmente, a demanda maior será por 
novos centros de acolhimento ou de convivência para 
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idosos (5). Dessa forma, o ritmo de crescimento tecnológico que ocorre no mundo todo, oferece oportunida-
des de avanços para a melhora da qualidade de vida dessa população, uma vez que pode trazer eficiência 
para a vida cotidiana por meio de assistência funcional, monitoramento de segurança, consultas de saúde 
de forma remota e inclusão social (6) . 

Em muitos países desenvolvidos a população de pessoas idosas tem se tornado a alavanca do consumo global, 
pois é o grupo etário que mais cresce e dos que mais consome. A estimativa é que eles deverão gerar 51% do 
crescimento do consumo urbano ou US$4.4 trilhões até 2030 (7). No Brasil, os idosos movimentaram uma renda 
de 964 bilhões em consumo em 2018 e estão se transformando em alvos de interesse no mercado consumidor, 
inclusive da indústria do turismo (8). Embora haja desafios ao lidar com os impactos de uma gestão macroeconô-
mica, política e social, as demandas dessa população trazem um novo campo de desenvolvimento no mercado (9).

Contudo, a pandemia da Covid-19 trouxe um cenário de incertezas para o mercado financeiro e princi-
palmente para as iniciativas voltadas para os idosos. A Covid-19 é a doença infecciosa causada pelo vírus 
Sars-Cov-2, cujo principal grupo de risco são as pessoas idosas pela diminuição da eficácia do sistema imune 
e pela presença prévia de doenças crônicas não transmissíveis. Os idosos também dilatam as taxas de morta-
lidade em todo o mundo. Como ações de proteção e contenção da disseminação do vírus, medidas sanitárias 
e o distanciamento social foram estabelecidas e até impostas, particularmente, para a população idosa.

Destarte, frente ao contexto da pandemia da Covid-19 e os impactos do distanciamento para a pessoa 
idosa, o presente artigo tem o intuito de refletir acerca da economia voltada a esse segmento populacional 
e os desafios e oportunidades empreendedoras no cenário atual e pós-pandemia.

OBJETIVO

Refletir sobre a “Economia Prateada” e as ações empreendedoras para a pessoa idosa no cenário atual e 
pós pandemia da Covid-19

 
MÉTODO

Estudo teórico-reflexivo baseado em literatura nacional e internacional e nos relatos de experiência dos 
autores. O texto tece considerações sobre:

•	 Perfil da população idosa;
•	 Gerontotecnologia e empreendedorismo na longevidade;
•	 Os desafios do empreendedorismo para a pessoa idosa no país e no contexto da pandemia;  
•	 Cenários de oportunidades direcionadas para população idosa no contexto atual e pós-pandêmico 

da Covid-19.
 
RESULTADOS

O perfil da população idosa brasileira e a pandemia do coronavírus

Um aspecto fundamental para o desenvolvimento de projetos e políticas para os idosos, é reconhecer, em 
primeiro lugar, que se trata de uma população heterogênea. Há idosos com excelentes condições de saúde 
e adeptos de atividades físicas, enquanto há outros com a saúde debilitada e restrição de mobilidade. Há os 
com alta taxa de escolaridade formal e inúmeros outros analfabetos. Em um país com grande desigualdade 
socioeconômica, encontramos idosos que passam por situações financeiras difíceis, até para morar e comer, 
e são poucos os que vivem com tranquilidade decorrente das economias poupadas ao longo da vida (5).

Em tempos de pandemia, tais diferenças mostraram-se ainda mais evidentes e repercutem em um cenário 
de incertezas para o mercado financeiro, principalmente, para as iniciativas voltadas para os idosos. 
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Dentro dos domicílios a população idosa representa 19,3% das pessoas de referência ou chefes de família, 
corroborando com a ideia deles como o amparo da família - o que dificulta, muitas vezes, a política de dis-
tanciamento social na pandemia da COVID-19. A respeito da escolaridade, a taxa de analfabetos entre essa 
faixa etária chega a 30%, sendo que 16,6% possuem entre 1 e 3 anos de escolaridade (10).

Nessa faixa etária encontram-se as menores desigualdades de distribuição de renda se comparada à população 
total. Acerca da ocupação, 28,7% das pessoas inativas em 2018 eram idosas, sendo mais comum encontrá-las 
nos setores da economia da agricultura e pecuária (6,62%) e da alimentação (4,12%), sendo estes os principais 
afetados no cenário da pandemia (10). 

Tratá-los como um conjunto uniforme é um equívoco que não deve ser cometido pelos gestores públicos e 
empresariais. Tais diferenças mostram que é necessário avançar com ações para além das áreas da saúde e do social, 
embora estas ainda sejam as maiores demandas. A população idosa requer ações, projetos e políticas em áreas 
como educação, cultura, esporte, lazer, desenvolvimento econômico, ciência e tecnologia, habitação, transporte, 
segurança, entre outras. A lógica futura necessita de projetos intersetoriais, que envolvam e integrem várias áreas (5).

Sendo assim, atender às necessidades de uma sociedade que está envelhecendo significa não apenas 
fornecer cuidados básicos de saúde, mas executar ações que possam melhorar a qualidade de vida dessa par-
cela da população. A tecnologia da comunicação e informação pode oferecer suporte de vida para os idosos, 
aumentando sua independência, melhorando a mobilidade física e seus níveis de atividade, e aumentando as 
conexões sociais e a segurança. Já é possível aplicar sistemas de telemonitoramento e sistemas de E-saúde, como 
teleconsultas e telereabilitação, que atualmente estão sendo amplamente utilizados no sentido de fornecer 
meios para realizar o distanciamento social, necessário em tempos de pandemia. Além disso, as tecnologias têm 
aumentado a possibilidade de suporte social para idosos que vivem de forma independente na comunidade 
em tempos de COVID-19 (6,11). 

Entretanto, é válido ressaltar que em 2018, o acesso dessa população à internet no Brasil, era de 38,7%. 
Assim, embora essa taxa tenha apresentado um crescimento de 24% entre 2017-2018, é um dado importante 
a ser considerado pelo mercado ao se pensar no desenvolvimento de produtos voltados a esse grupo (10). Mas 
observa-se que o uso da tecnologia pelos idosos vêm aumentando significativamente nos últimos cinco anos 
no Brasil e considerando a escolaridade e condição socioeconômica do país, ainda há muito que se realizar 
para evitar o “apartheid digital” e promover a “literacia tecnológica” (12).

Gerontotecnologia e empreendedorismo na longevidade

A “Economia da Longevidade” ou “Economia Prateada” é uma forma de organização do sistema econômico 
e financeiro, baseada na gerontotecnologia, isto é, no uso de intervenções de bases científicas e tecnológicas 
voltadas às necessidades de pessoas idosas, ao processo de envelhecer, reduzindo os impactos considerados 
negativos do envelhecimento populacional. Este termo ganhou força na União Europeia, a partir de 2007 
com o desenvolvimento de reformas voltadas a este segmento de mercado como um conjunto, incluindo 
tecnologia da informação, telecomunicações, setor financeiro, habitação, transporte, energia, turismo, cultura, 
infraestrutura, serviços locais e de cuidados de longa duração. Dessa forma, a Economia Prateada, não é um 
setor independente, mas sim um mercado transversal envolvendo vários setores industriais (13).

Já no Brasil, é definida como um conjunto de medidas estratégicas propostas pelo Estado com a finalidade 
de estimular pesquisadores e o setor privado a explorar oportunidades fomentadas pelo processo de enve-
lhecimento por meio da inovação, promovendo a adaptação da economia à nova dinâmica populacional 
com vistas ao desenvolvimento econômico (9).

O termo Gerontotecnologia também tem sido utilizado para determinar produto, processo, estratégias, 
serviços e/ou conhecimentos que tem a finalidade de entregar ações cuidativas educacionais para a pessoa 
idosa e seus familiares/cuidadores por meio da construção coletiva que valoriza as relações, interações e 
retroações dos envolvidos por meio do conhecimento inter-multi-transdisciplinar (14). 
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A gerontotecnologia se mostra, portanto, como seu elemento-chave. Desde 1991, segue cinco diretrizes 
principais: (1) prevenção de problemas; (2) aumento da capacidade para lidar sozinho com problemas sem 
necessidades de mudanças no ambiente ou desenvolvimento; (3) compensação da perda de opção quando 
for possível oferecer meios de facilitar situações; (4) prestação de cuidados somente quando necessário, (5) 
estudo e melhoria de designs existentes(13). 

O acesso a dispositivos tecnológicos e à internet se fazem necessários para o desenvolvimento da Economia 
da Longevidade pautada na Gerontotecnologia. Nos estados Unidos cerca de 80% da população de pessoas 
mais velhas possuem um smartphone e desses cerca de mais da metade (46,3%) indicam que podem utili-
zá-los de forma eficaz. Um tablet era propriedade de 74,3% dos idosos e 52,8% afirmaram possuir e utilizar 
relógios inteligentes como forma de monitoramento de atividades da vida cotidiana (15).

Dispositivos que garantam a interação, saúde mental, mobilidade, lazer, atenção à saúde foram identi-
ficados por idosos como sendo aqueles de maior utilidade, pois ajudam na qualidade de vida. A interação 
social por meio de mensagens curtas por dispositivos de comunicação foi considerada pelos idosos como 
a função tecnológica mais popular para manter conexões com familiares. Em tempos de pandemia, se 
mostrou uma ferramenta de extrema importância para garantir o distanciamento social, sem fomentar o 
isolamento (6).

Entretanto, as interfaces tecnológicas para os idosos devem considerar as limitações funcionais decorrentes 
do processo fisiológico do envelhecimento. Alguns princípios devem ser seguidos para empreender nesta 
vertente, dentre elas a interface deve ter complexidade intuitiva, estrutura clara, informações consistentes, 
feedback instantâneo, fornecimento de ajuda, interação otimizada e personalização (6).

No que tange o empreendedorismo, existem diferentes níveis e dimensões a serem exploradas quando 
se vislumbra como clientes as pessoas idosas, contudo há cinco principais áreas: (1) saúde e dignidade; (2) 
habitação e vida cotidiana; (3) mobilidade e transporte; (4) comunicação e gestão; (5) trabalho e lazer; (6) 
vida financeira. Desse modo, diante das oportunidades, considerando conhecimento e afinidade ao grupo 
de pessoas idosas, muitas propostas empreendedoras começaram a tomar forma no Brasil. O empreendedo-
rismo da população brasileira pode ser resultado da transformação cultural gerada pela troca de procura por 
emprego para a abertura do próprio negócio, gerando as bases para a criação de Startups ou de Seniortechs, 
como vêm sendo chamadas.

Não existe um consenso sobre definição de Startup, sendo a mais aceita a proposta por BLANK E DORF 
(2012): “é um modelo de negócio interino, cujo objetivo é alcançar um modelo de negócio escalável e repe-
titivo” (16). Desde que o conceito de startup tomou forma no Brasil, a quantidade de pessoas que se dedicam 
ao ramo só tem aumentado nos diversos segmentos (17). Em relação às startups para pessoas idosas, o evento 
Startup Search computou 72 iniciativas em 2018 com fins lucrativos, e 93 em 2019, um crescimento de 29,1%, 
ganhando visibilidade e atraindo atenção crescente do mercado de investidores (18).

Os desafios do empreendedorismo para a pessoa idosa no país e no contexto da pandemia

Para além dos desafios encontrados durante a pandemia no Brasil, as questões burocráticas relacionadas 
às pesquisas acadêmicas mostram-se como um desafio importante para o empreendedorismo nacional. Na 
área da robótica assistiva, por exemplo, os impositivos legais são enormes. Os robôs importados, fundamentais 
para a pesquisa, são sobretaxados como brinquedos e peças que em outros países têm baixo custo para os 
pesquisadores, no Brasil são raras e adquiridas a preços muito elevados, sofrendo impactos principalmente da 
carga tributária (9) .

A pandemia da Covid-19 trouxe uma retração das startups voltadas aos idosos pois a expressiva maioria 
estava iniciando e houve uma redução no volume de capital de risco disponível no mercado; esse fator, so-
mado à incapacidade de atender imediatamente a demanda de algum contato presencial, à falta de conhe-
cimento/intimidade dos usuários finais com os serviços e produtos (dependência de terceiros, familiares e 
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cuidadores);à redução drástica de liquidez levou a retração de várias iniciativas (corte de custos: investimento/
pessoal/tecnologia e; investidores retraídos).

O distanciamento do convívio pessoal com a família e a sociedade fez da tecnologia digital, fundamental para 
a comunicação entre as pessoas, para continuidade do trabalho em casa, para compras essenciais, pagamento 
de despesas, entre outros. Os idosos utilizavam a tecnologia digital, muitas vezes, com auxílio de familiares e 
amigos. Diante do distanciamento, muitos ficaram em suas casas sozinhos ou acompanhados de outros idosos 
e tiveram que aprender a usar outras funcionalidades do celular, bem como acessar plataformas para comprar 
insumos do dia a dia.

Contudo, quando o assunto é a população idosa e tecnologia digital a principal barreira é o idadismo ou 
ageísmo. Assim, embora se reconheça o potencial de aproximação social proporcionado pela tecnologia, 
a falta de acessibilidade das ferramentas tecnológicas aos idosos e a visão preconceituosa e estereotipada 
sobre esta parcela populacional com sua consequente ridicularização, dificultam o acesso dessas pessoas 
às tecnologias, sendo necessário o desenvolvimento de estratégias que atendam suas necessidades e parti-
cularidades (19). Nesta vertente pode-se observar uma janela de oportunidade para quem quer empreender 
com tutoriais de aprendizagem de ferramentas tecnológicas para a população idosa.

Cenários de oportunidades 

A população idosa está cada vez mais conectada no uso da internet em mídias sociais e e-commerce. A 
adaptação ao meio tecnológico é crescente e aumenta cada vez mais em tempos de pandemia e distancia-
mento. Os idosos possuem smartphone e são plenamente atendidos por Whatsapp além de acessarem redes 
sociais como Instagram e Facebook.

As iniciativas digitais voltadas para os idosos precisam começar a ter linguagem, design e modelos intuitivos 
específicos para essa população. Confiança e segurança com a presença de todos os dados da startup/senior-
techs como endereço, CNPJ, telefone, certificados de segurança e diversas formas de pagamento incluindo 
boleto e depósito bancário são formas de assegurar o consumidor idoso. Outra forma de aumentar a confiança 
do consumidor é ter canal de comunicação para atendimento, reforçando a humanização. Além do layout 
simples, intuitivo, fácil e, principalmente, legível onde é possível a leitura sem necessitar aproximar a tela.

Algumas iniciativas de sucesso voltadas para atender os idosos são as plataformas para busca de cuida-
dores e profissionais de saúde sem intermediação, os dispositivos de monitoramento de quedas, auxílio 
no transporte de idosos com limitações, manutenção neurológica e cognitiva por meio de jogos de celular 
adaptados aos 60+ e as inúmeras atividades de tele-consulta/atendimento.

Dessa forma, é necessário que essas empresas se adaptem à realidade desta população crescente, re-
conhecendo suas principais demandas, dificuldades, buscando alcançar soluções que contribuam com a 
manutenção da autonomia, independência e envelhecimento ativo. Neste contexto, o papel das Startups / 
Seniortechs, pesquisadores e empresas é desenvolver estratégias e produtos que possibilitem a autonomia e 
funcionalidade dos idosos, bem como seu protagonismo na sociedade e acesso a rede social e de apoio por 
meio de tecnologias digitais, adaptação das habitações, das infraestruturas, e dos serviços. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia da Covid-19 nos convida a ressignificar e reinventar o novo normal. O momento singular em 
que vivemos pode ser uma grande inspiração e oportunidades para empreender em atividades e negócios 
voltados para os idosos. 

Vale lembrar que muitos hábitos desenvolvidos pelos idosos nesta pandemia, podem se perpetuar, através 
de novos hábitos, facilidades e principalmente o exercício do raciocínio e memória, que deve ser valorizado, 
melhorado e explorado, para facilitar alguns enfrentamentos decorrentes do envelhecimento.
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Pessoas idosas estão quebrando paradigmas e adentrando a era tecnológica. Cabe aos pesquisadores, 
profissionais, startups e empresários abdicarem de seus preconceitos, olharem o copo como cheio e ousarem 
mergulhar nas águas da Economia Prateada.
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